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“Se eu tivesse uma hora para resolver um problema e a minha vida dependesse dessa solução, utilizava os primeiros 55 minutos para determinar a pergunta adequada, já que, depois de saber a pergunta adequada, poderia resolver o problema em menos de cinco minutos.”


Albert Einstein











Prólogo do Editor


O Coaching baseia-se fundamentalmente no método de Sócrates, na maiêutica, que afirma que os indivíduos têm a resposta dentro de si e que a aprendizagem é um processo de descoberta. O Coaching, como estilo de formação no desporto, surgiu em meados dos anos 70, através de Timothy Gallwey, treinador desportivo e professor de ténis na Universidade de Harvard, Gallwey assegurava que o adversário mais duro de um tenista estava sempre do seu lado da rede. Anos depois, nos anos 80, surgiu o Coaching executivo e pessoal pela mão de Thomas Leonard (1955-2003), que trabalhou durante 20 anos em parceria com mais de mil especialistas em desenvolvimento pessoal a nível mundial, para a criação e definição do Coaching, ao entender a vida e o trabalho como “desportos” através dos quais podemos alcançar os objetivos a que nos propomos, se tivermos a formação certa. O Coaching é um sistema de comunicação positivo e eficaz que ensina a perguntar, ouvir, responder, consciencializar-se e definir um plano de ação com novas e melhores expectativas. O Coach ontológico não diz às pessoas o que têm de fazer, não pressiona, não aconselha nem recomenda, simplesmente explora, faz perguntas, apresenta interpretações generalizadas, desafia com respeito os modelos mentais para desenvolver uma nova perspetiva que permita descobrir novas ações e possibilidades; e acompanhar na conceção de ações que facilitem o acesso aos resultados pretendidos. O processo de Coaching é um diálogo no qual se desenrola uma pesquisa conjunta para descobrir a posição ocupada pela pessoa no discurso, entendendo a sua história passada e a situação atual, com o objetivo de identificar os seus bloqueios e ajudar a resolvê-los, a localizar o tipo de diálogos (internos e externos) estabelecidos, os seus efeitos positivos e negativos e como melhorá-los para atingir os objetivos pretendidos, para isso, o coach deve saber observar e ouvir com atenção. O processo de escuta é fundamental no Coaching ontológico e o coach deve trabalhar três domínios: A linguagem, a emoção e corporalidade; o processo do Coach faz com que o Coachee se responsabilize pelos seus atos e desenvolva a consciência de que a sua situação de vida depende das suas criações mentais e ações; desta forma, ocorre um processo de maturação da emoção que permite assumir um compromisso para alterar a sua situação e tomar decisões eficazes para rentabilizar os recursos e conquistas. Esta ferramenta ajuda as pessoas a obterem a inteligência emocional através do reconhecimento dos sentimentos no momento em que aparecem, para que ao senti-los, consigam perceber porque é que reagem dessa forma e sentem que conseguem controlá-los. O Coaching Ontológico é uma dinâmica de transformação através da qual as pessoas e organizações reveem, desenvolvem e potencializam as suas formas de estar no mundo. É apresentado como um diálogo que dá origem a uma nova cultura e não como uma técnica inserida na cultura. O Coaching Ontológico é um processo fundamentalmente libertador de sofrimento e crenças. Conecta-nos aos nossos recursos e à capacidade de intervir, conseguindo um maior bem-estar e eficácia para atingir os resultados necessários. No processo de Coaching Ontológico, o crescimento ocorre no domínio do Ser, através de uma aprendizagem transformacional que questiona com respeito as formas tradicionais de perceber e interpretar, onde indivíduos e equipas quebram padrões comportamentais e comportamentos habituais. O Coaching Ontológico desenvolve a atitude e a competência para gerar novas ideias, para criar novas possibilidades para descobrir novos significados, para inventar novos caminhos, para encontrar novas ligações, seja em termos individuais ou sociais. É poder “libertar” o seguro e conhecido, para iniciar uma “viagem” à região do “ainda não explorado”, para tentar desenhar um futuro acordo com as nossas preocupações. O Coach Ontológico é um facilitador de processos de aprendizagem, questiona, com respeito, a forma como as pessoas veem as duas realidades e situações para permitir a alteração de estratégias e torná-las mais eficazes para obter os resultados pretendidos. Para obter uma maior eficácia e bem-estar é preciso questionar as formas antigas de pensamento, para aprender a praticar “um novo jogo”, a aumentar a capacidade de “ver” e pensar, a criar novas possibilidades de ação, e obter resultados que, antes da intervenção do Coaching ontológico não teriam sido possíveis. Tanto as ações como os efeitos dependem do tipo de observador que somos. Através da aprendizagem podemos obter novos resultados através de novas ações.





Coaching ontológico


A ontologia tem origem filosófica e é denominada de teoria do SER, vem do grego, do verbo ser, estar, estar, ciência, estudo, teoria. O coaching ontológico aborda a reflexão que pode ser feita pelo indivíduo sobre si próprio, através da linguagem e por intermédio da alteração da sua forma de observar a realidade. Ao tomar consciência desta, começa a descobrir a origem das suas condutas, tendo liberdade para alterar aquelas que não funcionarem por aquelas que poderem dar maior estabilidade e poder pessoal. Com esta situação, é ampliado o leque de possibilidades de ação para obter resultados brilhantes e fora do comum. Ao criar uma consciência dos padrões comportamentais que manipula na sua vida e que é a origem desses, o indivíduo chega a um novo conhecimento da forma como se encontra estruturado. 

O que permite o acesso a uma nova possibilidade que proporciona uma sensação de leveza, tranquilidade, paz e harmonia. 


Objetivos

• Desenvolver o conhecimento de si próprio.

• Abrir o leque percetual de possibilidades.

• Identificar padrões comportamentais.

• Elevar o nível de comunicação.

• Aprender a resolver conflitos com rapidez.

• Criar equipas.

• Criar compromissos.

• Criar um ambiente harmonioso.

• Gerar sentimento de comunidade.

Um Coach é um indivíduo que pode orientá-lo, guiá-lo ou até ajudá-lo a atingir um objetivo a que se tenha proposto. Deverá considerar que é imprescindível a vontade do indivíduo, porque se não quiser mudar e tentar enganar-se com mentiras, é melhor não tentar porque não vale a pena. A origem de todos os problemas vem de si próprio, das emoções, pensamentos e atitudes obscuras que são geradas a partir dos conceitos, crenças e emoções automáticas e impostas ao longo da vida do indivíduo. Por isso, o desenvolvimento dessa escuridão é escalonado e vai cobrir a sua vida de trevas, fracassos, medos, vícios, paranoias, beligerâncias, obsessões e até a própria imagem do indivíduo se transforma até criar um ritual duro, sério, rígido, sem espontaneidade, quase violento. Até poderia dizer que se sofresse um ferimento, o sangue derramado seria escuro devido ao interior repleto de escuridão. Não existe outro caminho senão alterar as estruturas mentais, criar novas redes de neurónios, gerar novas emoções, procurar fazer aquilo que gosta e modificar o ambiente. Toda a gente que vive rodeada de gente vazia, ou que se reproduz para submeter os filhos, e também até casar porque caso contrário não serão tolerados, e quem se refugia na riqueza, casa ou trabalho; ou quem vive das aparências, o engano, que não cumpre os acordos ou não é fiel à palavra, evasivo nas suas responsabilidades, simplesmente está a fugir da razão pela qual nasce e morre: Transformar-se e Ser verdadeiro. E Ser verdadeiro é o próximo passo do Homo Sapiens, uma vez que o que está a acontecer agora nas redes de neurónios da espécie é o seguinte: Ter, e por isso o salto só será dado quando o Ter estiver resolvido socialmente e dará lugar ao Ser, de toda a espécie humana. 

O Coaching ontológico é uma disciplina cujo objetivo é basicamente proporcionar processos de aprendizagem transformacional nos quais os indivíduos, equipas e organizações descubram e desenvolvam o seu potencial, aumentando as possibilidades de ação e incrementando a qualidade e eficácia das suas formas de trabalho e convivência.

Relações humanas

Os indivíduos vivem em mundos interpretativos, não entendem o mundo como ele é, mas como permitem os estados de espírito e modelos mentais. E estes domínios são aqueles que determinam o nosso comportamento. Por isso, desenvolver técnicas conhecidas irá levar-nos efetivamente aos mesmos resultados, dentro dos nossos próprios paradigmas. O Coaching Ontológico reconhece o poder generativo da linguagem. Interpretamos os indivíduos como seres linguísticos, vivemos na linguagem e através dela estamos constantemente a transformarmo-nos, através da criação da nossa identidade enquanto indivíduos e instituições. A descoberta da dimensão do poder de ação que temos como indivíduos, em relação ao mundo e às circunstâncias que entendemos, e sobre as quais queremos obter os resultados que realmente importam. 

Identificação dos três domínios que nos constituem enquanto indivíduos: 

Linguagem. Corporalidade. Emoções.


• Linguagem 

Juízos principais que determinam a forma de observar e agir do indivíduo. Ou seja: Qual é a sua estrutura de pensamento, forma como pensa sobre o mundo, aqueles que o rodeiam, o passado, o futuro e ele próprio. Estes juízos marcam a sua forma de ver o mundo através da imposição de limites à aprendizagem, criação de sentido e interpretação daquilo que nos acontece.


• Linguagem corporal

É observada a forma como estamos parados no mundo, como nos movimentamos. Através da interpretação dos sinais que o corpo envia para que através da alteração de movimentos e gestos, por exemplo, consigamos atingir os objetivos propostos.

Alguns exemplos de alteração na linguagem corporal para se dedicar a ver possibilidades onde não estamos a ver podem ser os seguintes: Exercícios de respiração, alterar a postura corporal, etc.


• Emoções

Reconhecer que as relações e os resultados que obtemos na nossa vida dependem do nosso estado de espírito. Deve trabalhar com o indivíduo ou equipa para conseguir reconhecer os estados de espírito para ver se estes abrem ou encerram possibilidades e a partir daí aprender a desenvolver um estado de espírito que permita conseguir aqueles resultados que não estiverem a ser obtidos. Estamos habituados a ver nas empresas a forma como os estados de espírito e os indivíduos determinam o comportamento e, consequentemente, os resultados. Por exemplo: Não saber pedir, sentir-se vítima da situação, viver com medo de ser despedido/a, sentir-se abusado, traído, sentir inveja do chefe/ colega, querer agradar sempre aos outros, etc.

Os três domínios, linguagem corporal e emoção mantêm entre si uma estrutura de coerência que faz com que as manifestações dos três estejam em sintonia e se retroalimentem de forma mútua. Em função do indivíduo e do tema objeto de trabalho será mais indicado trabalhar um ou outro domínio. O Coaching Ontológico nas empresas equipas e indivíduos, ajuda a libertar de forma extraordinária o talento, a criatividade, o compromisso e poder das pessoas, para conseguir coisas que não conseguimos sequer imaginar.


Premissas 

O cuidado 

Trata-se de uma relação que consiste em tomar conta do outro (e de si próprio. Não é admitida pressão nem força. No entanto, é possível que sejam criados, à semelhança de qualquer processo de aprendizagem, certos espaços de incómodo. 

O respeito

Estamos a falar do “respeito do outro como um outro legítimo”. Ou seja, validar experiências e interesses como legítimos, não precisam de ser diferentes do que já são. 

A confiança 

Diz-se que o aprendiz deve dar “autoridade” ao Coach para formá-lo. Pessoalmente, prefiro falar de “confiança” em detrimento de “autoridade”. Confiança na sua capacidade, na sinceridade daquilo que expressa e no envolvimento na relação. 

A confidencialidade 

Tudo o que se disser ou suceder dentro do contexto é confidencial e exclusivo desse âmbito. Não se pode divulgar, salvo indicação expressa do outro.

O Coaching ontológico é um paradigma diferente, um contexto diferente para que os objetivos sejam atingidos, no âmbito pessoal ou num trabalho de equipa. O Coach ontológico não diz às pessoas aquilo que têm de fazer, não pressiona, não aconselha nem recomenda, simplesmente explora, faz perguntas, apresenta interpretações generalizadas, desafia com respeito os modelos mentais para desenvolver uma nova perspetiva que permita descobrir novas ações e possibilidades; e acompanhar na conceção de ações que permitam o acesso aos resultados pretendidos. Convém salientar que as empresas não são organogramas, mas redes eficientes de diálogo. A forma como o diálogo é feito define a cultura da empresa. Um dos objetivos mais importantes das empresas é conseguir uma maior produtividade, eficácia e bem-estar, tendo uma equipa humana que a partir da base ética, possa sugerir uma relação diferente. Para uma melhor visão, compreensão do alcance dos benefícios é importante ter presente que os indivíduos obtêm resultados (domínio do ter) dependendo das ações que realizam (domínio do fazer). E as ações que realizamos estão relacionadas diretamente com a forma como nos observamos a nós próprios e ao mundo (domínio do ser). Para ser um bom líder é necessário conseguir identificar os obstáculos que possam limitar o seu próprio desempenho e aprendizagem e o da equipa. Um líder também deve conseguir desenvolver intervenções para quebrar esses obstáculos. O líder começa por aceitar que todos os indivíduos são observadores diferentes, que os resultados dependem das ações e que as ações dependem do tipo de observador que sejamos. Não deve esquecer que deve ter a capacidade de conceber diálogos que deem ao indivíduo novos acessos para realizar ações de compromisso que ajudem a atingir os resultados. A relação e a confiança são o mais importante em qualquer interação no Coaching. O Coaching não ensina, não dirige nem aconselha. Esta é a principal diferença relativamente a outras disciplinas, onde é dada prioridade à transmissão de conhecimento.


Tipos de Coaching

De acordo com a metodologia utilizada podemos dizer que existem três tipos de Coaching totalmente diferentes:

1) Coaching de especialidade

É dessa forma que denominamos o Coaching em que um indivíduo com conhecimentos, capacidades e experiência numa temática específica, forma o outro ou outros indivíduos nessa mesma temática. Pode ser um Coach de dança ou canto, um Coach financeiro, ou um Coach de um desporto específico.

2) Coaching de ação 

É um tipo de formação que surge no mundo desportivo, fundamentalmente na UE e que depois é alargado ao âmbito empresarial e pessoal. É uma formação baseada no desafio, na pressão e motivação das pessoas. É stressante, vivencial, agressivo e orientado exclusivamente para a conquista de objetivos, geralmente com custos elevados. 

Tem bons resultados principalmente em culturas anglossaxónicas. E já teve um grande auge na América Latina de há uns anos para cá, ao gerar grande controvérsia pela sua metodologia agressiva e com traços de santo.

3) Coaching ontológico

Surge a partir das investigações do biólogo Humberto Maturana, o desenvolvimento realizado por Fernando Flores e os estudos e sistematização de Rafael Echeverría. Inclui também elementos da psicologia, filosofia, linguística e gestão moderna. Centra-se numa aprendizagem transformacional, através do questionamento, autoobservação, reflexão e ação para conseguir resultados extraordinários com eficácia e bem-estar. É fundamentalmente cuidadoso, respeitável e não agressivo. Tem excelentes resultados, tanto no âmbito empresarial como pessoal.


Razões para recorrer ao Coaching

1. Incapacidade por parte de muitos gestores de tomar decisões e definir prioridades.

2.  Solidão profissional.

3.  Medo.

4. Ausência de amigos e colegas na direção, devido aos medos.


Coaching ontológico no trabalho e nas empresas

O Coaching ontológico é uma prática profissional nova, cada vez mais solicitada por indivíduos, empresas e instituições que procuram alcançar conquistas significativas na vida pessoal e profissional. A sua missão é que os indivíduos consigam uma transformação pessoal, o desenvolvimento profissional e a expansão profissional. A sua missão é intervir com estratégias eficazes para que os indivíduos desafiem os problemas pessoais, familiares, educacionais e profissionais e expandam o potencial da linguagem corporal, emocional, de diálogo e espiritual. 

O Coaching ontológico desenvolve a capacidade e a aptidão para gerar novas ideias, criar novas possibilidades para descobrir novos significados, para encontrar ligações novas, seja em termos individuais ou profissionais.


Como e para quê utilizar o Coaching ontológico

-Para conseguir os resultados que pretende, em vez de boas desculpas.

-Para dar à empresa ou equipa de trabalho um empurrão claro em direção à eficácia.

-Para descobrir e aproveitar os recursos pessoais e/ou profissionais que ainda não tem à disposição.

-Para poder definir um plano para levar a cabo os seus objetivos e poder acionar com eficácia em direção a eles.

-Para aprender a transformar os problemas em oportunidades.

-Para despertar sonhos e novas oportunidades e poder conceber o futuro desejado.

Para usar de forma adequada a comunicação e fazer alterações ao comportamento pessoal.

-Para nutrir de forma hábil o seu comportamento como escolhas conscientes de maior sucesso.


Por quem deve ser utilizado o Coaching ontológico?

Pelo Coachee que:

-Pretende transformar a sua vida pessoal e expandir o potencial profissional.

-Projeta especializar-se como Coach pessoal ou organizacional.

-Procura enriquecer a profissão ou ocupação atual.


Áreas para utilizar o Coaching ontológico:

* Empresas

* Psicoterapia

* Profissões

* Educação

* Teatro

* Meios de comunicação

* Política

* Vida quotidiana

* Congregações
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